
    

 

   

  
   

  

  

   

  

  

   

   

  

  
   

  

 

    

  

  

   

   

   

  

 

    

   

  
   

  

  

    

  

  

  

  

   

  

    

   
   

 

  

" '; 4(Pagamento adeantado)-Com estampilha, ano 2$600 reis. Sem estam-

'A 200 reis. Numero do dia, 30 reis;.atrazado, 40 reis. Africa, 3$500. Brazil,

r' A' cobrança feita pelo correio, acresce a importancia com ela dispendida. A

A n me sempre* contada dos dias t ou 15 de cada mez e cobrada no começo

,cada trimestre. Não se restitnem os originaes.

, , bee a má começa,-

+ Bitrvolta -da Lei de «sepa-

-' ;n do Estado das Egrejas

;efeito um borborinho.

' ' " 'vel que alguns espiri-

i w ...t que agitam a poeira

moinhante sejam bem in-

errados; mas -o que não

duvida é que a maioria,

rande maioria joga da

7

o

,, ,I iv.

::é sopra ao vento na

".Q que interessa á sua

5'.. e à sua vaidade.

ACampanha contra a Lei

'separação representa um

É; a «Os da seita clerical, is-

, os *qile teem a marca da

wiki!, guerreiam essa lei

!pique lhes diminue a força

«pague teem disposto, atravez

:tdosswtuos e em muitos pO-

i','para›o seu predomínio,

” ' ' do-lhes os meios ex-

.ê4

-emzeducação recebidas, de:

iMastancias várias deter-

do seu modo de ser'

,. Í =gieo, fisiologico, psico-

- v c. -, guerreiam-na por de-

, t .. a ias de criterio, quando

.a r por calculo egoísta em

'I 'r'ue entra a satisfação de vai-

° s, o desejo de conquis-

itir adeptos e força, para a

treatisação de um plano que

,ator-'galho não sofre deixe de

1r'ealisado.

J. Alem destes ha ainda um

.lagarto numero que o cretinis-

_micaraterism este vai de rol-

MO, mercê da corrente, cons-

*íilhindo os elementos espar-

cheque o remoinho arreba-

ilha e espalha, nada influindo

:nos acontecimentos. O creti-

tnismo é a nulidade. E' certo

:qtienada se perde, e a nuli-

dade, sendo inerte, tem o seu

;que de nocivo.

'- 10 peíor, entanto, no nosso

;usa está nos outros e mais

,maus combatem a lei sem

¡Amarca de que falamos. Es-

meque-teem feito um mal

'4 preso, dando logarades-

:tentamentos e indignações

, verdadeiros amantes da

- z.. unica, a insidias, a inves-

!,u.: ao semear de odios, ao

de hostilidades, ao for-

' acer de esperanças em ani-

de @aspiradores para

'I '_ obra de traição:

' E' triste, mas é assim mes-

mlBehwemos os conside-

ztormulados a proposi-

_rda: campanha, os argu-

i. , com que se autori-

:v': u falando em crenças ca-

' *,r na necessidade de

.-.. orisações para apa-

. - to dos indispostos,

"tido. que a religião repre-

m › para a sociedade.

^ .' Bea té?~Mas a 'boate não

“1 w r excluir a verdade. An-

da boa fé devia estar a

z' dos conhecimentos in-

nsaVeis á precisão dos

',-devia- estar o estu-

- ,u a observação, o exemplo

historia, o comparar dos

l, de modo que as con-

-;h

l

  

   

  

«nwuericnrmr nn, tramita

"LF-"Osterros praticados de 'clusões e os raciocinios não.

' é_ teem atenuantes; pon- fossem tudo o que ha de mais

.distinguir onde a boa irroneoe mais falso.

mais se espraia por essa im-I

prensa tóra, especialmente na *

das capitais do paiz, das ca-

pitais se espraiando ao es-

trangeiro, onde os inimigos

da Republica aproveitam tu-

do o que póde servir-lhes de

instrumento de combate. De-

pois, como eles, Os inimigos

se autorisam para o descre-

dito, para o combate com os

elementos que lhes fornecem

jornais autorisados, autorisa-

dos porque já vinham dos

tempos da monarquia, porque

veem da campanha furiosa

que fazem á Republica.

imprensa das capitais .apre-

goe descontentamentos ein-

dignações pOpulates por cau-

sa da lei da Separação; que

' os outros, os que filiem hostilidades e conflitos

- , í marca, porem, teem dos povoados em pretendidas

".umaprovinda da instrução perseguições religiosas.

Fundado em 14de fevereiro de 1852 por Manuel Firm¡

os acompanham, e em Por-

tugal ter-se ia repetido a in-

famia de Sagunto, e dentro

em pouco a Republica será

Eafogada em sangue.

l Não nos iludimos. O cle-

que ' ricalismo não transige; finge

ás vezes transigir. Questão

de tatica. Para os seus fins

servem-lhes todos os meios

e não é o menos empregado

o de acompanhar a marcha

de uma epoca de rastos, até

o »momento em que julga po-

der realisar o bote de traição.

José Augusto de Castro.

#-

Do Farol á Costa-nova

t causas que venho apontando,

  

   

    

    

  

  

Erro e falsidade é o

   

 

   

   

   

    

  

   

  

  

  
 

Na impossibilidade de Se

dar termo nos curtos mezes

que vam daqui á abertura da

quadra de banhos, aos traba-

lhos da construção da nova

estrada do Farol áCosta-nova,

ordenou o sr. diretor das obras

publicas do distrito se repare

convenientemente o antigo ra-

mal, que margina a ria, e mui-

to bem entendida foi essa re-

solução, que termina com os

embaraços resultantes da falta

de comunicação entre a cidade

e aquela formosa estancia bal-

near.

_w-

Exemplo a seguir

Foi concedido um subsidio

de 2 5ortooo á comissão admi-

nistrativa municipal de Arou-

ca, deste distrito, para premios

aos expositores que concorre-

rem á exposição regional que

ali se realisa em 26 do corren-

te.

A camara municipal deste

concelho projeta realisar em

março do ano proximo, no Ro-

cio, uma larga exposição de

gados, que iniciou já no ano

corrente com um auspicioso

exito, como tivemos ocasião de

referir. '

Ora como para os concor-

rentes de Arouca o governo

subscreveu com aquela impor-

tante quantia, não será demais

que com nosco se venSa a re-

partir tambem.

_W-

NOvo centro

Coimbra prepara-se para

fazer a inauguração solene do

«Centro José Falcão›, que vai

ter logar amanhã.

Devem realisar-se, entre

outros actos, uma merenda de-

mocratica, comparecendo mui-

to senadores e deputados que

ali virão, de proposito, de Lis-

boa, e entre eles osr. dr; Afon-

so Costa. Faz-se representar

tambem o Diretorio do Parti-

do republicano português

Daqube outros pontos pro-

ximos vai muita gente assistir.

E' falsidade, é erro que a

O descontentamento e a-

indignação existem, sim, mas

no padre clerical, no jesuíta

ou ajesuitado,-que tudo é o

mesmo,-e a hostilidade e o

conflito é ele quem os pro-

voca, ele sómente, incutindo

no animo do povo inculto o

virus malino, O virus da sua

palavra retalsada, que é para

essepovo como a baba da

hidrofobia.

Podem dizer, e dizem,

que se não tosse a lei o pa-

dre não procederia assim; que

o procedimento do padre éo

efeito de que a lei é causa.

Que isto digam os cleri-

cais, está bem. Conhecemo-

los. Sabemos pela historia o

que eles teem sido, desde os

que cairam no_ estratagema

da cinza espalhada no tem-

plo hebraico, a fim de se sa-

ber quem roubava o produto

das ofertas do templo, até os

que batiam palmas em frente

dasv- forcas- da Praça-nova

quando mais oscilantes sob

o trismo dos carrascos de D.

Miguel. Que odigam, porem, ,

republicanos, e dos que tra-

bal-haram e lutaram para a'

implantação da Republica, é

que mal se pode conceber e

tolerar.

Mas dizem-no, dizendo

que a lei de separação devia

ser, tinha de ser, sómente po-

dia e devia ser de outra for-

ma, uma le¡ como em França

e no Brazil, não vendo ou

não querendo ver que na

França a Republica já foi aní -

quilada por tres vezes, ha

bem pouco esteve em risco

 

de o ser mais uma vez; que _#-

no Brazil se dão circunstan- Desilusoes

cias excecionais de etnolo-

gia, de mesologia e outras,

que por ora lhes tem sido fa-

voraveis, como o tem sido

afinal na America.

Pois fizessem em Portu-

gal uma lei de separação que

os clericais não combates-

sem, a terem essa que ai está

no sentido reclamado ~ pelos

mesmos e pelos que, pelas

O brilhante escritor e jor-

nalista, sr. Joaquim Madureira,

que tinha no Inn-ansigente a

parte principal da redação, dei-

xou o jornal e vai para o

Brazil, diz, cançado de ingrati-

dões- e desilusões.

Quem ficará agora escre-

vendo. ossartigos que O sr; Ma-

chado Santos_ subscreve?

Publica-se ás quartas-feiras e sabadós

_W_

Não é da responsabilidade do jornal a doutrina dos

escritos assinados ou simplesmente rubricados

cn' o de armamento se fez em

terras de Espanha aos conspi-

radores portuguezes.

mes que foram para ali trans-

portados pelo vapor Cabo Não,

reconheceu-se que -IO caixas

conteem correame e as restan-

tes 2:668 maços de t5 cartu-

chos cada um, para espingarda.

tes,

  

PUBLICAÇÕES-Escritos de interesse particular, 60 reis :por linha. Anuncios, 30 reis

por linha singela. Repetições, 20 reis. Imposto do selolo reis. Anuncios permanen-

mms: anamnese! .'

Firminq de _Vilhena

REDAÇÃO, ADMINISTRAÇÃO e OFICINAS DE

COMPOSIÇÃO E IMPRESSÃO, PROPRIEDADE

DA EMPREZA,

avenida Agostinho Pluhelro. n.° 1

,1, Endereço _telegrlücoz

' “CRMPEÃOn-Avemo

no defilmeida Maia

 

" r

contrato especial. Os srs. assinantes teem o abatimentovnos :umicios e bem

assim nos impressos feitos nas nossas Oficinas. Acusa-se .l É'. . «criam-se

as publicações de que á redação seja enviado um -3.çr›.z'.r-'.^i~z

I '3 ' | i '. _, .

conspmtes Como sc vc, por Virtude pec sr. Alt. edu ,me a, pro-

 

   

   

   

   

  
  

 

   

 

     

 

   

  

   

' l abe-se já que nova apre-

No exame feito aos volu-

As armas e as munições
l

foram entregues ao comandan- .

te de marinha. 0 contrabando

foi conduzido para o parque de

artilharia. O Cabo Não estáde-

tido por ordem do comandan-

te de marinha.

A denuncia fei feita pelos

republicanos, informados sobre

o conteúdo dos volues por um

aviso dos socialistas de Ham-

burgo.

Receando que a descarga

se fizesse em Gijon, onde tam-

bem tocou o vapor, pergunta-

ram pelo telegrafo e, como a

resposta fosse negativa, adota-

ram-se na Corunha todas as

precauções para evitar o trans-

bordo dos volumes.

Os carabineiros, os barquei-

ros os empregados do portowyi-

gravam constantemente, aguar-

dando a chegada do navio.

' Ha dias, estavam na Coru-

nha dois portuguezes, que des-

apareceram em automovel ape-

nas se descobriu o contraban-

do.

O que eles tratam, sobre

tudo, é de pôr as costelas em

seguro.

!it

Sam da España-livre os se-

guinte ediñcante periodos:

«A descoberta do contraban-

do de armas em Grove, desco-

berta que se deve á ativa vigi-

lancia que exerce o consul eral

na Galiza, sr. Oliveira, res¡ ente

em Vigo, fez malograr a intento-

- na preparada pelos monarquicos

emigrados em Espanha.

Os paivantes, abusando da

hospitalidade que lhes concedem,

cometem grande numero de aten-

tados contra cidadãos espanhois,

e em varias terras se estão co-

lhendo assinaturas para pedir ao

governo que disprese aqueles as-

salariados,que zombam e maltra-

tam os cidadãos galegos e abu-

sam das mulheres, a ponto de es-

tas não poderem sair de suas ca-

sas nos logares onde se encon-

tram acampados Os pelotões do

exercito 'de Paiva.

Começa a tornar-se necessa-

rio que os habitantes das aldeias

fronteiriças se levantem contra os

selvagens monarquicos que teem

espalhado o terror ao longo da

fronteira.

E o governo e as autoridades

,espanholas continuam proceden-

do como se não soubessemb

ú

«Como um dos casos de van-

dalismo dos realistas portuguezes,

registamos o assalto por 4 deles

feito ao posto fiscal de Menxuira,

na noite de domingo 28 de abril,

donde levaram um capote, dois

ímpermiaveis, varios outros obie-

tos e até as batatas que lá havia

para alimentação dos guardas fis-

cais portuguezes. Os bandoieiros

regressaram a Entrimo, província

deOrense, donde tinham par-

tido.

Em breve daremos ampla in-

formação destes e doutros acon-

tecimentos,que conhecemos e que

a imprensa regional cala, assim

como da 'organísa'ção que tem

- o exercito de Paiva Couceiro»

daquele atropelo de todos os

principios de respeito aos tra-

tados praticado por Canaleias,

o povo espanhol resolveu fazer

obra por suas mãos. Nunca

elas lhes dôam.

grandes reVelaçães para os seus

proximos numeros.

rendu» que faz do discurso

fessor do liceu Camões e evo-

lucionista:

«A Inglaterra é um paiz libe-

ral, progressivo, exemplo vivo do

respeito pela lei,--e é uma mo-

narquia; A” Alemanha é um paiz

forte, respeitado, superior,-é um,

imperio. As pequenas republicas

da America estam anarquisadas,

em dissolução, improgressívas-

e sam republicas.›

A España-livre _promete

 

Nem tanto era preciso pôr

na carta. Já sc cá sabe ha mui-

to de que, força é O patriotismo

republicano do chefe e adeptos

do evolucionismo portuguez.

proferido no «Centro Antonio Para os que ainda duvi-

José de Almeida», em Lisboa, dam, ai tica a lição dos factos.

Correio; da; capital
Llsboa, 17 de maio, | = Pelo ministerio do inte-

Pmuula... patricia

Da Republica, no «compt-

   

O ilustre chefe politico, sr. rior foi expedida aos governa-

dr. Afonso Costa, pronunciou dores civis uma circular deter-

na ultima reunião do.«Centro minándo que nenhuma cole-

democratico- um discurso em tividade particular, seja de que

que declarou não aceitar o po-)naturesa fôr, possa adotar co-

der. sem que uma base iuridica

O justifique, para que se não

diga que ele lhe vem de um

acaso, da fortunado momento

e que os radicais constituem

um partido inventado. l

mo seu simbolo bandeira ou

estandarte, que possa confun-

dir-se com a bandeira nacional. ›

= A folha oficial publica

hoje. o seguinte decreto:

«Artigo r.° Os alunos da

faculdade de direito, que ao-

tempo da reforma de 18 de

abril de rgrt estavam matri-

culados em alguma das cadei-

O sr. dr. Afonso Costa tra-

duziua necessidade das, elei-

ções, e essa nobre atitude só

merece aplausos. Ninguem co-

mo o eminente parlamentar co-

nhece 'as disposições do paiz. De

facto, é conveniente que a Re-

publica evite que o povo se

desinteresse da marcha do re-

gimen, e antes a acompanhe de

alma e coração.

Logo que esteja discutido o

Codigo administrativo, proce-

der-se-ha ás eleições para que

o paiz faça livre escolha dos

seus representantes.

= O sr. presidente da Re-

publica, acompanhado de seu

filho e secretario particular, vi-

sitou hoje de tarde, demorada-

mente, as exposições dos srs.

Silva Porto e Leal da Camara.

O chefe do Estado elogiou bas

tante os trabalhos expostos.

= Notícias recebidas esta

tarde de Anadia, dão como

sendo gravíssimo o estado. de

saude do sr. José Luciano de

Castro. em Lisboa.

:= A bordo do vaponHar- =-..Fo_íhoie posto em li-

pilou›, vindo de Honolulu, herdade Diónisio da Cruz o

chegaram 586 emigrantes por- «Contrabandistan que havia

tuguezes e 890 espanhoes.~Du.- preso por conspirador.

rante a viagem ,nasceram ro O sr'. Ministro dO' ínte~

creanças, sendo 6 portuguesas, terior vai proibir o funciona-

e faleceram tô, sendo ,to por- mento de caixas automaticas

tuguesas, e Emilia_ da Encar- nos estabelecimentos edetom-

nação, mulher do emigrante bolas transportadas por indivi-

JoãoAntonio Mouquinho, do duos, que fazem modo de vida

Alemteio. com este jogo. '

= Foi ordenado aos co- == Reuniu-se a comissão

mandantes das nossas canho- oficiaiquc _fixou as _ bases da

neiras que fazem serviço na_ nova ortografia simPliftGadexda,

ras dessa faculdade, terminarão

o seu curso segundo o regimen

em vigor no ano letivo de 1910

rg¡ I.

Art. 2.° Para os alunos aci-

ma referidos continúa em vi-

gor o disposto no artigo r.° da

portaria de i4 de outubro de

rg¡ r, relativamente ás propi-

nas a pagar pelos alunos das

tres universidades da Repu-

biica.

Art. 3.° Fica revogada a

legislação em Cont: ario. .-

= Ficou sem eleito o decre-

to que colocou O s¡ . dr. Manuel

Joaquim Correia, como juiz de

direito na ilha ue ::aula Maria,

transferido para S. Vicente. '

= No mez de março ulti-_.

mo foram importados por par-

ticulares, em Lisboa, l :8 70,600

de tabaco picado.

= Hoje choveu bastante

costa, que exerçam a .maior, vi- lingua, portuguesa, afinidade-_-

gilancia sobre os barcos .depes- botar; os programas do com!

ca espanhoes que, véem astros- separa vocabulários,

sas aguas. e gramaticas, nos termos do',

= O ;Grupo parlamentar donativo do, escritor francez.

pemocratico»,reunido esta noi- rnr. Jean Bates.

te, ocupou-se da .lei eleitoral. :nO impostoidewpescado,

Os manipuladores, de., cobrado. nos'primeiros oito meu

fosforos vam representar ao zes do atualiano economico em

governo pedindo que a, classe todas as alfandegas do conti-

seja consultada quando o mes- nente e ilhas adjacentes, atin-

mo governo .tentar a extinção' giu a soma de 2192759402221“,

do fosforo brango, ou sejam menoa rzzomassp_



do que em mumtiodo idosa Não faltou ali, enquanto cular determinando seja obser-

ano ÊSOPPQ'FQIiQWQr , rn “1 H'

hoje, de madrugada, por meio .cale asoleni

de chave: falsa, na casado Joá?,

quim Bensaude,~' da rua de diam.

Buenos-Aires, e'roubaramuma v - r = Em o 'f , _ _ fellcltas- 9""“ Contra'a debilidade e para sus. 'que se incumba de preparar o r

grande Porção de dinheiro e meis come j , - ~ ›'-~ i“ z.: Dm?“ bm' -"V°¡t°“ _Ê tentanasforças--Recomendamos turo artista, como se prepara

ob'ct ~ d ' d 't ~ das.: ~ - j. ~- ' .. . ., v WE . Í em' ;uva e Who“ a "0V03da› F01 o Vinho nutritivo de came, de Pe- o enginheiro, o advogado, o

1 0°* .,elxan. o @111.05 v. prepa anvo -- #Em v. à t ., 012g.? da ,àésta noite e fez-se ouvir e sen- dm Franco e a unico'legalmen_ (HCO. A '

tesãqueida'lhpwqwnenudp-ide Nossa senhora e a saem¡ barta 'fl onfêm -Homea (”em ñ¡ bem' Mec-'mm 05 fr“tos n05 te autorisado pêlos governos e Não foi sem trabalho “it

varias gavetas, e metido em que tem sempre

ma E nãdtliv . ' 5 :si r ?fl ?P' rpüuqílí” Prazeres ROdri' ta'se a cêdc 305 renovos' ale Brasil. Foi remiado corn Na Alemanha de ois de umal ›

Ps“ É l 1 “É” " l gulzhá Fencltamol-O. ~ Bemvmdas aguas dos céus! g d 1h p d t d - d ' 5 p - th

de evar. eia da udic1a- _ Por haver terminado a B A C nh. d me a as de ouro em to as as a e mais e O anos, ficou m,

' " e '" ' ' ' ' " "" " ' ' “4."._ alan", ' °_mPa la e ex osi ões nacionais e eStran ei- eneralisado ue ho'e mais ig“-

na Proçe e a av?“guaçoes-
comissao_ em que estava, voltou salvação publica Guilherme Go- m5 a âue ,em concorrido, guga“- ão 0/0 dos ,Spams 1de 14 a ;,_

. . ,o g p . . ara Aveiro o sr. Antero Simoes mes Fernandes: vai realisar uma ündo a sua eficacia, para cmi_ anos, empregados no comem ,a
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do a pe'. O novo glob-trotler por- 11,30; n.° 54l,_ch'egada Ide“ 'Fran- lrecursbs detantigamente não .I

ça, as 22,42. _ suficientes. O operario mode

Espanha - Rapido ¡- Madnd, especialista, não tem tempo e '

:1' .° 151, as segunda_sms,_ uar- maior parte das vezes é in '

:fr 5_ sabado artida de Lis oa, deípreparar discípulos. P9

'- ,2, 15,2;- s segundas, quare foi' necessario uma instifil

sextas-feiras, as _14,45. com uma organisação espec_

vado o disposto no artigo 2,0 da ¡uguezi .dekownos
aqupum car_

ordem -geral de serViço n.° 1. tão posa¡ 0m o seu retrato_

série B, de m3, a tim de se l

'
A" ' 9 ._ o .      
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ensino tecnico chegou aimpor-ae'.

randiosldêde concurso de provas pmucas' o CamPOSi llmpam'se as '3mm ma' autoridades sanitarias de Portu-

     

industria e agricultura, frequeit'

tam os «Fortbildurig-schulen›,c ~

ja criação é obrigatoria nas m

des de 10:000 habitantes. A u ç .M.

dade desse ensino foi tão b

compreendida, que mais de ali

cidades de população inferior -

cifra acima expontaneamente cri'

ram escolas tecnicas.

Hoje reconhece-se unani u...,

mente que é mister completar

.educação do futuro operario d*

pois que deixa a escola prima "Y

a qual tambem, acompanhando ' ¡

evolução, em grande parte 'wi

tomado uma feição profissional. .

Se a questão está resolvi*

por assim dizer, entre as naç u

velhas, muito bem preparadas'

providas de todos os recursoslttr,

dispensaveis, ela assenta u *

ravelmente nos paizes novos

de emigração, onde o desenqu

vimento material e economicottlk

trapassa as previsões mais w

mistas.

Mas a solução não é bastan_

clara. f

Convirá mais fundar esco5 *É

para aprendizes e operarios, is

é, escolas profissionais ou esco-'

las para contra-mestres e chef'

de oficinas, isto é, escolas ind v:-

triais? Num primeiro exame : 4

periicial, resalta que os pode _

”publicos deviam ocupar-se nr,

criação de escolas profissionais.

mas algumas considerações rei

sultantes da observação dos ele;

mentos que devem frequentar ese

sas escolas e apoiadas por corner

tatações que a pratica nos forno:

ce, levam-nos a concluir ela or#

ganisação das escolas in ustrlaltr

Com efeito, 0 factor essencial

dos paizes novos é a emi ração

cujo elemento principal é bmw

do de operatios dotados de u ..

certa iniciativa e que só pensam

em fazer fortuna. l

Seria ingenuidade acredi a n

que um chefe de familia chegam

do á Amorica, vá frequentar uma

escola qualquer. _

Ele nem mesmo matriculart

os seus filhos, quando esses esta?

verem em edade de estudar, e

prefere emprega-los em «malt

money», como dizem pitorescav

mente os iankees. Mais tarde es-,i

se elemento da população, que

não se arrepende de ter ido á,

America, procura elevar-se na v:

cala social e não pensará, qu n*

do a fortuna lhe sorrir, em faz ,

os seus filhos simples operati»

mas doutores, pelo menos. _

Entretando, restam ainda o ~

ue, tendo cmi rado para

ortuna, mal gan anm para vive

e a esses se aplica o mesmo c.,

so dos emigrantes recentemen '

desembarcados. Aqueles, ~-

chamaremos burguezes, não o 'j

mam ainda na America do S

uma classe estavel como na E -

série de bazares no Passeio-pu-

blico para com 0 seu produto

poder fazer face ao custo do ma-

terial contra incendios que pensa

em ad uirir.

Rca isar-se-ham em muitas tar-

des dêste periodo primaveril, to-

cando sempre no recinto uma

banda de musica.

A direção da companhia di-

rige-se por carta a varias fami-

lias pedindo a remessa de obje-

tos que sirvam para aquele fim.

Trabalhos mamotals.-As chu-

vas dos primeiros dias da sema-

na atrazaram bastante os traba-

lhos marnotais, que só com al-

guns dias seguidos de sol pode-

rao tornar a recuperar o per-

dido. Entretanto ativamente se

prosegue nos trabalhos prepara-

torios da salga. ç_

fl banda asilar.-O sr. presi-

dente da camara fez resuscttar a

banda escolar do Asilo, que se

havia desmanchado. Foi uma

medida acertada. r

Teatro-avolrense. - Encontra-

se aberta a assinatura na «Taba-

caria Havaneza», aos Arcos, para

duas récitas, que a «Companhia

dramatica-portuguesa», sob a di-

reção do sr. Augusto de Andra-

de, vem dar ao nosso teatro nos

proximos dias. 25 e 26, levando

á scena as duas aplaudidas pe- .

ças, Rosa Engeitada e Hotel de

livre cambio. .

Novos horarios. -De junho

proximo em deante estarão em

vigor osnovos horarios de verão

nas linhas ferreas da Companhia

portuguesa, os quais sam os se-

gumtes:

Norte-Comboios n.° 3, omni-

bus, partida de Lisboa, ás 9,30,

chegada ao Porto, 20,25; n.° 4,

omnibus, partida do Porto ás 16,

chegada a Lisboa, á 1,13; n ° 8,

omnibus, partida do Porto ás

20,25, chegada a Lisboa as 16 15;

n.° 15, expressa, partida de Lis-

boa, ás '22,io, chegada ao Porto,

as 7,50; n.° 18, omnibus, partida

do Porto, ás 7,25, chegada a Lis-

boa, ás 17,55; n.° 51, rapido, par-

tida de Lisboa, ás 8,30, chegada

ao Porto. ás 14,7; n.° 5 , rapido,

partida da Porto, ás 48, che-

gada a Lisboa, as 17,33; n.° 55,

rapido, partida de Lisboa, ás 19.

chegada ao Porto, ás 0,33; n.°

56, rapido, partida do Porto, as

18, chegada a Lisboa, ás 23,44,

Léste e Beira-baixa - Com-

boios n.° 103, omnibus, partida

de Lisboa, ás ii 36; n.° 121,

mixto, partida de Lisboa, as

20,10

Oéste-Comboios n.° 201, par-

tida de Lisboa, ás 8,10; 205, ás

13.30; 207, às 16,23; e 209, as

19,55.

Vendas-novas - Partidas de

Lisboa, 303, ás 7,30 e 305, 17.9.

França, Sud-express - Paris,

ma. empregado telegrafo-postal.

Sua esposa, a sr.I Maria Emi-

lia Lares de Pina, foi aqui colo-

cada tambem como coadjuvante do

chefe dos serviços.

Excursões-.Esteve em Avei-

ro, visitando o Fat-01,0 «Gru%

dos nove bons amigos», que

Porto aqui veio em excursão, as-

teando o seu csiandarte e outras

bandeiras das côres nacionais.

O «Grupm jantou por ali,

regressando a Aveiro por Ilhavo.

4o- Tambem daqui foi no

domingo ao Bussaco um gru o

de excursionistas aveirenscs. i-

zeram uns o trajeto em bicicleta,

partindo ás 4 da manhã, outros

em comboio, os retardatarios,

as 8.

Voltaram todos, á noite, de

comboio.

Aos mareantes.-Segundo co-

municação telegrafica do porto da

Nazareth, foi já instalada a nova

linha telefonica entre a capitania

daquele porto e 0 farol do Mor-

ro, a qua se destina ao serviço

de salvação de naufragos.

Novidades.-Já apareceram as

primeiras cerejas dêste ano. Sam

das nossas proximidades e de-

vem vir agora em abundancia da

Serra.

40- São agora em maior

quantidade, e muitas de otima

qualidade, as batatas novas ue

aparecem á venda nos merca os

locais.

40- Ja't se fazem cm larga es-

cala, pelos nossos sitios, os sa-

chos dos milhos, que levam um

grande desenvolvimento.

-oo- Foi determinado que fi-

cam isentas de direitos de impor-

tacão as frutas produzidas nas

colonias portuguezas.

0 feriado municipaI.-A ca-

mara fez celebrar o dia do fe-

riado local, que passou na quin-

ta-feira ultima. '

A data tem um significado

historico, o 16 de maio, em que

se levantou o primeiro grito de

liberdade no paiz.

Foi daqui que partiu o brado

da revolução popular, que tão

poderosamente abalou o presti-

gio do despotismo que então rei-

nava.

Fizeram-se ouvir os alegres

canticos nacionais, repicaram_ fes-

tivamente os Sinos e est0iram

morteiros.

Embandeiram alguns editi-

cios ublicos e á noite iluminou

o Jar im m_unicipa|,em cujo recin-

to se reuniu moita gente para

ouvir a banda regimental do 24,

que ali se exibiu até às 23 horas.

As repartições estiveram fe-

chadas, fechando tambem, á tar-

de, algumas casas comerciais.

Glob-frofter.-De passagem pa-

ra o norte esteve em Aveiro o

sr. J. Felipe Lauransse, algravio,

quecero sangue e levantar ou

sustentar as forças, centenares

dos mais distintos medicos. Um

calix deste _vinho representa um

excelente bife.

_w-

_

No'PIM na JDRIHM'

Com oitenta e sete anos de

edade faleceu ante-ontem, na

sua Casa do bairro de S. Gon-

çalo, a sr.a Rosa Gamelas, mãe

,do ativo comerciante, sr. José

Gonçalves Gamelas, do sr. An-

tonio Gonçalves Gamelas e so-

gra dos srs. Anselmo Ferreira e

José Ferreira Pinto de SOusa.

Era das pessoas mais anti-

gas da cidade e tambem das

mais respeitaveis pelo exem-

plo de virtudes que era e pelas

apreciaveis qualidades de ca-

rater que possuia.

São muitos os doridos, por

que a familia Gamelas é das

mais numerosas da nossa terra,

e a toda ela daqui acompanha'

mos com a sincera expressão

do nosso pezar.

_

-w-

0 ensino pioissional

elecnioo

Um interessante artigo da

Independence-belge sobre o en-

sino profissional e tecnico nas

paizes novos de emigração. E'

um estudo que merece ser co-

nhecido e por isso o traslada-

mos para aqui:

«Afirmar que o ensino tenci-

co se toma cada vez mais neces-

sario e que asua importancia se-

rá em pouco tempo, se não é,

igual á de outros ensinos,éenun-

ciar uma verdade que não póde

surpreender pessôa alguma.

Na epoca em que os diversos

ofícios eram propriedade de cor-

porações, os segredos profissio-

nais passavam de pais a filhos e

a formação do aprendiz, por ser

longa e quasi sempre empírica,

não cortes ondia às necessidades

de então. maior parte do tempo

os filhos consagravam se a pro-

fissão dos pais. lsso se podia ve-

rificar ainda em Bruges, ha tres

anos, em uma fabricanta de ren-

das, quasi centenaria, que se van-

gloriava de ter tido por pais e avós

os mais celebres fabricantes de

rendas daquele tempo.

Hoje, que a industria tem vis-

to duplicar a sua atividade, os

ll: conspirailnres portugutzn i

na Espanha Hoie. as sr.as D. Eugenia Soares

' ' ' ' ' - --w-Saporiti Machado, D., Felicidade Can-

OS jornais de grande infor- dida Ferreira, e os srs. Leandro Augus-

_p - - to Pinto do Souto Junior, dr. ose

maçao publicaram noutro dia Galvão, Antonio josé de Carvalho or-

a segumte comunicação tele_ ges ejoaquim Batalha da Cunha,

grafica:

Amanhã, as sr.na D. Amarilis Mo-

“Madrld, t4, ás 23.--Na camara o

reira Guerra, D. Arcangela de Melo

Freitas, D. Maria Marques Batista da

deputado republicano Azcarate protes-

ta energicamente contra' a fôrma como

Silva, D. Maria de Ascenção Barbosa

de Oliveira, e o sr. Luiz de Vasconce-

as autoridades espanholas procedem 105 Dlas- _

para com os emigrados portugueze's Alemio Sl'. Camilo RabOChO-

conspiradores, consenfindo-os na fron-

telra. O ministro do interior responde

Depois, os srs. dr. julio Seabra,

Manuel de Souza Lopes, Guilherme

que se trata de uma questão delicada

em que e preciso proceder com toda a

Machado Braga e José Antonio de

prudencia porque a condição miseravel

Freitas Barros.

d ' rt des l d s' e VISITAS: 4
a maior pa e ses em gta o Imp - . .

de que se cometa a cmddade de os Estiveram nestes dias em Avelrc

obrigar a afastar-se da fronteira. 0 m¡-
os srs. Pedro José de Lima, oão de

nistro acrescentou ainda que estam t0-

FasrAsoe FAMILIA:

V Fazem anos:

    

!alemãs 1%chado,RMdanuel Pragciçpo

- t . - _ tar no anuel o rigues ar in a,

::agf ::cgãgzlgeLlãlããvgãfããTas pa Francisco Valerio Mostardinha, Antonio

p q ' Marques Espanha, Egberto de Mesquita,

r Os desgraçados gemem, Manuel Maria AmaMdor, dk tEdpartlllo

~ - Moura dr. Samuel aia e n ono -

nao dit-emos sob o pjesodo Ãe- dem“:õTDias Parem. h A -

morso, que esse ain a naoc e- ambem veio oje a veiro o

' . ' __ nosso estimavel colega da Gazeta-fei-

gou' ma” _de balxo do tremer¡ rense, sr. joaquim Pinto Valente.

do aguaceiro que a fatalidade o acompanhado ,deA sua intãres-

, sante iha, esteve em veiro o em-

fez desabar wbre eles' _ quisto capitalista de Cedrim, sr. Au-

Entretanto* a compaixão do gusto Fernandes Gomes.

rriinistroÀ-espanhol ::goias-gua-: EM VIAGEM: v

duma abgõjutamentevnadã 'com-A - ' $'eguiu para' Lisboa o ar. ~Antonio

. . Henriques Maxmio.

as formalidades do WOÍOCOlO. Q Adiou a sua Viagem ao estran_

A Espanha 'tem sido dema- 0 sr. dr. Jaime de Magalhães

Siado beneVOICnte com OS tral' Nf Segui“ de nhavo para Timor o

. _ sr. anuel Rasoilo.

dom? portllguebes,,e o reco .Tambem com destino á Africa

“heclmemo deles na? SGMC |35- dali saíu lia dias o sr. José Calisto.

perar. No mesmo dia em que ' ENFERMOS;

o, governo espanhol afirmava d d Ttàm conàinuado a pass“ar incomo-

'
a O e sau e 0 nosso VC !O amigo e

aqmloi ejesarmavam desordefn considerado farmaceutico, sr. Antonio

numa Importante povoaçao Joaquim Cardote.

raiana, de cuja refrega tantos _

deles sairam feridos. I I 10v' mento local

Tal como para com a pa- y

tria precederam armando o _Anotações do passado (1911)-

braço para_ apontar contra ela, 214163 :e mami? tempo C01"

- s n e mag co.

ass““ pagarflm É hospedagem Dia 19.-Na Borralha, Ague-

em terras “Iran as' _ da, sam apanhadas com ratoeiras

Que melhor pretendem a 4 raposas.

Espanha quc para com ela _ Dia_ 20.703 ovos da Gran-

obrassem OS que de lá erguiam lpaár ?àgfgmhm l“5:b?tr.g'"a?l;see

- esserpemio a-

o Punho C991ra a ,propria terra rem exercicios devotos durante a

em que naêberam¡ . noite. E' quasi que agredido o

W administrador do concelho, sr.

Solenidades da careta Beja da Silva._ _

0 dia de 5.a feira foi pela r giga ãI-ríCgcgda &Mâgejãges

-' ,. s..a05'e a'.,

egreja consagrado a festividade que vem em propaganda politlça

da Ascenbao do senhor› Que ao circulo eleitoral detAzemeis.

teve noutros anos um brilho Boletim oficial. -F01 colocado

excecional em Aveiro. na comarca de Albergaria-a-_ve-

Nas duas egrejas paroquiais Lhedfàintdo de dsr- ggeémíiufãilmã

. _ -_ e ir o,sr. . _s ari

da @dade “elebmq se a. ce“ Corrêa de Bastos Pina.

monta com. a asSistenCia de O novo mag¡stmdo fez aqu

numerosos llcls, revestindo OS o seu cursode preparatorios pa-

altares as suas purpuras ricas. raaUmverSIdade, e e muito apre-

_ -No b'ussaco, acostumada miga”? ã“PaFCLQllidãdc e

romaria, a que daqui e loga- ::amam e 'a os a '5“ a °°'

resvisinhos foi ass¡stir muita -oo- Baixou á repartição de

 

gente. V, ñnanças deste distrito uma cir- que se propõe percorrer 0 1mm- n.° 53, partida de Lisboa, ás ropa, e se acontece que seus

meM
25522525!!M

v »i

J àE:à (Õ) lã, s u' cante, a mocidade abre incau- ração humano, escreveu csles -te no caminho e apoderar-se 'homem a quem concederam tempo ao tempo, e que

alguma preferencia Promes-

sas de mulheres sam palavras

escritas na areia, éeos me-

lodiosos que o vento leva. Eu

eetudei detidamente o coração

feminino e não posso deixar

.de rir-me ante as aberrações

do belo sexo.

Daniel escutava o conde

com verdadeira veneração,

e, não obstante, as palavras

sessenta anos pensa-se '1'

modo inteiramente 'opo_

que aos vinte; se eu tive

então tido a meu lado

homem experiente, haver- Í

-ia poupado grandes desgo '

tos e algmas cicatrises que ra

meu corpo mostra como c

denciais da minha imbecil n ,

fé. _ -

E 0 conde, estendendoÍ

-te do coração da e vontade.

Essa será a situação mais gra-

ve da tua vida, porque, lem-

bra-te bem, Daniel, ha beijos

que não sam mais do que uma

aspiração sem importancia,

que nasce nos dentes e mor-

re nos labios, e ha beijos que,

como a set aenvenenada, pe-

netram na alma, matando pa-

dois Verssos que encerram

uma verdade amarga:

 

tamente a porta, e julgando-o

uma necessidade da sua natu-

reza, uma segunda vida, afa-

ga-o até em sonhos e acaba

por entregar-se-lhe completa-

mente.

O conde falava patisada-

mente come se pretendesse

fazer cair as palavras uma a

uma no coração do seu prote-

' (73)

;tenhu llllllBl'llll
› ,QUINTA PARTE

'inAD'UçÃO na cost: Baiano

Aqui para viver na santa dalma_

Ou ha demais materia ou demais alma.

Eu bem conheço que ain-

da não começo para ti a eda-

de da experiencia, porém eu

tenho muita e julgo conve-

'Hlüorla de uma “aval". niente ceder-te algma Neste

II gidO, e ñtaVa-O 30 mesmo mundo é dificil viver sem ra sempre a felicidade. Foge,

' - ' tempo, desejando sem duvida amar; durante esse periodo pois, meu filho, dos segundos que estava ouvindo não eram mão em direção á cavei

ond? ° condfeâãepara ° ter' lêr-lhe no_ fundo dalma. chamado primavera da vida, e -prefere sempre os primei- Para $113_ mêis que um ruido acrescentou sorrindo-se u,

- -Ho¡e, eXCetuando a re- em que o coração enresoura ros: lembra-te de que a mulher vago, indiñnivel, cujo sentido expressão que faria inveja v',

\
Miñstofeles: ' «

-Se aquela caveira fal

se, podia contar-te uma u'

tória com a qual muito w

veitarias. Quem sabe? talv r

um dia eu te relate o que w v;

caveira não pode dizeríte. *

mal percebia.

-Ha trinta anos, tornou

0 conde, encontrava-me eu

nas mesmas circumstancias

em que te vês hoje, com a

unica diferença de que meus

pais se tinham dado ao traba-

lho de me deixarem um rico

patrimonio. Entrei no mundo,

como vulgarmente se diz,

com o coração nas mãos, e a

mais formosa do universo

não merece que o homem lhe

tome a sério nem os juramen-

tos nem as carícias

O conde tornou a sabo-

rear o rum, e como Daniel

permanecia calado, prose-

guiu: _ '

-As mulheres sam geral-

mente caprichosas; prestam

culto ao desejo e á novidade;

todo o seu proposito é con- minha alma virgem breve re-

verterem em brinquedo ou Cebeu as primeiras feridas

passatempo agradavel o Conheço que éaecessario dar

0 fogo das paixões e a imagi-

nação está cheia de espuma

que proc !de a razão fria.

O conde fez outra pausa

deitou algumas colheres de

rum num pequeno copo de

cristal, bebeu um golo e con-

tinuou:

-Nada tão facil como

perdemos num segundo a

tranquilidade de espirito: te-

nho a certeza de que no dia

em que menos 0 pensares,

uma mulher lia de interpor-se

O_- horisonte estende-se,

dlargaüe diante de nós, com

essa :poetica côr de rosa que

respira encanto e poesia; a

esperança,.bella fiôr da moci-

dade que as tudo comunica

formosura, vive tranquila no

fundo da alma,.com0 0 cisne

branco no meio de cristalino

lago; um dia, porém, o amor;

ataviado das suas sedutoras

cordação da tua pobre mãe,

que baixou á terra, nem uma

só nuvem encobre o sol da

tua telicidade; para que este

estado de verdadeira perfei-

ção na mocidade se prolon-

gue e dure 0 maior espaço de

tempo possivel, é necessario,

meu ñlho, que nunca esque-

ças que um passo dado impro-

dentemente póde levar-te á

gálas, chega timido e rubro e desgraça. Espronceda, que era

bate ás portas do nosso cora- um poeta de muito talento,

ção; Ao vel-0,- débil-o aupli-A ñlosofo 'que .conhecia o co-

4
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a lanço e conserva-se cinco

anos a tenrra.

Do que deixamos exposto

deduz-se facilmente que não

são para despresarias qualidades

do sanfeno, devendo-se ter em

consideração a sua utalidade

quando se está disposto a for-

necer aos cavalos e ao gado

bovino uma forragem liigicnica

e verdadeiramente alimentícia.

Cultivar, portanto, sanfeno

O sanfeno é igualmente

cultivado por causa da semen-

te, empregada corn grande re-

sultado na alimentação dos

cavalos.

No nosso paiz, já ha muito

que o sanfeno é cultivado, es-

peciatmente do sul, por ceusa

da sua rusticidade. Desenvol-

vendo-se bem em qualquer ter-

reno, não desgosta comtudo

dos calcareos e areentos.
_

A b 1h deve entrar nas boas praticas

ñ sda e a; P“àcurâm as do agricultor, que jamais deve

ores o sa“ em, a“ o com esquecer que, sem gado, c sem

os sucos que colhem delas um bom gado' não pôde haver

goal:: mini:: Pafncmar ao _mel' agricultura produtiva e econo-

sta rrangsa semeia-selmlca ao mesmo tempo.

mma¡ '-3 _350018 ?$059 Pouco exigentecom respeito á

q ° dm”“ a'eswla natureza - do solo, podendo scr

' O numero se.- -
. .

r' 't' “m cm cultivada nos terrenos mars ari-
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0 milllleiio nus naum;

José Feliciano Lebre de Castilho, dei-

xou a esta povoação.

Mealhada, 17.-Foi bastante concor-

     

   

   

dzambula, 17.-Quando ente-ontem '

aqui passava uma manada de vacas

bravas, com destino á Malveira, succ-

deu tresmatharem-se desaparecendo 12 “da a romaria da Ascenção na encan-

P?“ Parte incefm Uuma come“ A“ÍÓ' tadõra mata do Bussaco, que teve lo-

“1° da_ Yerdlana fazendo-"le um Em“” gar na ultima quinta-feira onde, como

de lamenta
de costume, concorrem milhares de

AS V3?“ fugldas saltam!“ POI dep' pessôas de todo o destrito e da Beira,

tro das Vinhas e na sua carreira lnutrli- havendo comboios a preços reduzidos

saram algumas plantas. _ l na linha da Beira-alta.

Q Como do costume, rehsou-se on-1 .Continuam com grande ativida-

 

raros são os ue chegam 1

primento, vão buscar 0 alimen-

de pode" ganhar. algum

_ estado de cultura, o sanfeho

iu ahnente, nospalzes '

"Hu s em confirmar esta opi-i, dos rapidos e apreciaveis nos

ra responder a essaper- contratêmñó.

'A ainüisilías w ue vivem' arti- _ _ _

'H * ti i q do .todas as "outras plantas de-

s sob todos os pontos de

des rusticas. .

Ora, essas ultimas, asuuicas

'1'19"' devem ser montadas e bos e cultivos. A unica desqe-

i a perfe'tà dlsmbwçao do tra'
tem a tradicional romaria ao Sertõrje- de as obras no teatro desta vma. cus-

do ue o a cl se reduz › ..

mo q P P dicado de nao esgotar a terra, Ham de XM_ ,la filantwpm_

"- Desta arte. com um
_

_

r' de um tante de azote atmosfertco que ñroua.|7.~Reahsou-se no passado da esposa.

p urso com bastante apli- . . .

v ãâr'amé um ou dois anos, dos_ e dar uma colheita satisfa-

torta. As raizes, que atingem

"-'i'ãn'dosçstu 05, POFQPC por vezes um metro de com~

stdsde-s da familia '

' \'.ov m aluno con-
.

um e' o¡ e ' to no subsolo, a uma profundi-

'lt ó, sem experiencra e de- dade que ¡ámats atinge a char-

s.. de se emanci ar, abando- rua. Nos' terrenos ricos,em bom

cola. Esses actos notam-

emlm se na Argemi dá _o maximo de rendimento de

ç directores das escolas umaforragem higientca, muito

,, b, dos dois sexos. sãolnutritrva, produzmdo rezulta-

Í
animais destinados á engorda.

' o re ar'tro e-
,

mma'cgm p -P ° p A cultura do sanfeno nao

dustrtas nascen-
_

oferece nenhuma dificuldade ou

a PTCC'SamOS_ dis", 0 cl"e t guminosa que resiste a todas as

da“: P0r mdusma “os temperaturas; sendo sobretudo

,,, V S.

' ' 5 '1° nos anos de grande seca, quan-

'gz mente' ,á custa de 'certas

:ções mais ou menos discu- tinham, que os creadores de

'Si 0“ mdUSIT'aS bem orgam' gadoe os agricultores aprecram

. 1 . . . !sobremaneira _as suas qualida-

,m tecnico, tndqistrtal_ e Corner-
.

' ' estando ne as proprias a _ _ ç _, _ _ ,

_vitalidade_ › > I Osanfenan- _possue alem de

isso a: bom 'predicaco de não

›. ea -de se toma!“ fome de exigir grandes despezas em adu-

'tmi ' ndo em considera-
.

k id”” te za comesta cultura conSiste na

W¡

.., . o no que conserve á inter- compra da semente. sus da Boamone na almquissima capé_ teados pela benemema íamma cer_

t .it o do operarlo c da maqumal Tem›mms o 'excelente pre- la situda na pitoresca montanha de P0- queira de Méto,

-'
vos, que'fica a dois kilometros de Vila l p

l #sempre a duma-mesmaimelhorando
-a pelo 'contrario Numeros-as familias com iarneis ali'

rpm de curta uraçao.
_ , _ _ mmm.

pouco delcom uma comnbulçao Impor' Q 0 tempo continua correndo bem.

l 'ca' pôde-se fazer
domln o a fest'vid d m h n a d

__ - .
. .

¡ O >

arame' (desde qge elle moy a planta asgmllou durame a Rainhag Santa Mafzilldã, :endo eriorm:

aguma Inclinação e EOSÊO vegetação e que deixa com as a concorrencia deforasteiros.

em Anadia e que aqui vem
Q Realisa-se no proximo domingo,

sidencia.dia 26 do corrente, o concurso regional

de gado bovino de raça arauqueza,

havendo os premios seguintes:

1.a classe-4.o premio: toiros de 18

meses a seis anos de idade, 453000

reis; 2.° premio, 255000.

l o um 0 erarto
.

° “aba h l P suas folhas na terra. As raizes

" diocre.
.

'm ' servem igualmente de adubo,

j ' “Esse primeiro contigente, iun- I

. ;to àquele que emigra para estesde modo que o solo que teve

. . , _

de ordinarlo se sanfeno durante dots ou tres
deals fellcitações.

mos presente o n ° 5 desta es-i

plendida revista semanal ilustra-

da portuense, superiormente '

rt tda pelo distinto pro

Eduardo Pimenta. De un requm-

tc de arte que nada deixa a

sejar, este 11L|Lllc o, que se p

contar entre os mais

coleção, é em grande parte con-

sagrado a descoberta do Brazil,

a proposito do que estampa sete

grandes fotogravuras que sam um

primor de execução. O texto, I

variado e do mais vivo interesse.

como sempre, secunda brilhan-

temente a parte artística. Segue

o sumarro:

de Sernadêlo, aquem o

ôvo da Mealhada está muito grato pe-

ñ Partiu hoie para essa cidade o

nosso querido amigo sr. Eugento C_ou-

ceiro acompanhado de sua dedica-

o Chegou a esta vila, acompanha-

do de sua esposa, o sr. António Cer-

queira de Melo, inteligente advogado

fixar re-

a Teve a sua delivranse dando á

luz uma menina, o esposa do nosso pre-

sado amigo, sr. Luiz Novega, facultati-

vo municipal desta vila. As nossas cor-

Novas edlcõeslSerá este homem

“Mundo ilustrados-T01d0tad0 de um PO'

 

I o n e
dl-

fessor n

niversidade do Porto sr. dr.

de-

Texto--Ímpressões da sema-

na (A proposito da descoberta

do Brazil), Eduardo Pimenta;

Sherlock-Holmes no Porto. O

cadaver que se evade (grande

conto de sensação), Donan C0 le;

Teatro, Firmino Pereira; lo-

das; Legislação industanica. As

leis de Manú; Os escalpadores

(qrande romance de aventuras),

N ayne-Reid;,_ Variedades.

Gravuras-Rio de Janeiro

Rua Paysandu', Pedro Alvares

Cabral, Rio de Janeiro. Largo

da Carioca; Fonte Ramos Pinto;

Pedra da Gavêa; Largo da Ca-

rioca (outro aspeto); Avenida

Beira-mar (Bota-fogo); e veni-

da Central; Modas.

O Mundo ilustrado, encontra-

se á venda nos quiosques e livra-

rias, e assina-sc no escritorio

da empreza editora, rua de San-

to Ildefonso, 425 e 429.

M

indicações uteis

Expttiiçãn tie malas tir sumir:

 

17,30 (tarde).

Para 0 su

22,30 (tarde).

ari

belos da que elle lê na vid

qual como n'um livro aberto

Querem ser claramente

respeito das cousa que mais lhe podem

Para o norte, ás 5 (manhã) e as

l, és 8,30 (manhã) c ás

Para os logares, freguezias e con-

der extraordina-

o?

 

Muitas pessoas de alta cate-

ódc,goria e competencia dizem

a de cada

  

informados a

nteressar: engoclos, casamento, mudan-

canças de vida, oecupações? Querem sr-

ber ao certo o que

amigos e inimigos. e conhecer o melo de

devem pensar dcs

alcançar o melhor exito na vida?

_-

Leituras tl'rrsniu. Hntnstnpts partiu:

gratuita: a tudu: os leituras que estu-

vmm dtarlt it.

tenção de todas as pessoas, que se

interessam pelas sciencias occultas,

os trabalhos do Snr. Clay Burton Van-

ce, que sem alardear dons especlaes,

nem um poder sobrenatural, procura

revelar o que a vida, reserva a cada

qual, corn auxilio d'este dado tão sim-

ples: a data do nascimento. A exactldão

incontestavel das suas revelações e

predições faz pensar que até agora chi-

romantes, adivinhos, astrologos e vi-

dentes de todos os feitios não haviam

logrado applicar os verdadeiros princi-

pios da sciencia de desvendar o porvir.

As cartas que publicamos em se-

guida attestam a elevada competencia

do Snr. Vance:

ESTÃO actualmente despertando a at-

       

  

t' 'es e que . . _ ,

l mpg“? 03:2rfârãeg1'25fãã' Ianos, encontra-se nas melhores

é 'u “eu e n ° condições possiveis para 'produ-

' ás exigencias das industrias que __ _ l y

' sedésenvolvem nos paizes novos, ' ZH' 0 cerlal que lhe venha a su-

l_ ,,*orém com a condição de serceder.

'r m lConduZldÔ C gutado, [Sto C,\ O Sanfeno como forragem

' “u Chã“" dcfñcmta' ?feãgãeog , é muito estimado; a sua colhei-

rC
, - . .

"a” Em“” cn - ta e matas lacrl e menos custo-

engenhetro e o operario.

saque a do feno dos campos

uEl para formar esse ultimo _
'

Necessrta de poucos cuidados

soal ue são necessarias es-

¡colas in ustriats,_ às quais e apresenta poucoperigo de se

PN“” . me“" os Cursos. non"“ deteriorar ou fermentar quando

,simplesmente teortcos e

L ' entares, onde predominem Posta em íÊlxes-
_

'úmdencias industriais.
Os bors e os cavalos sao

  

 

  

 

   

  

  

  

   

     

2.“ t.“lasse--L0 premio: novilhos in-

teiros desde 10 a 18 mezes, 155000 reis;

2.u premio, 10$000.

3:* classe-meios até 10 mezes de

idade: l." premio, '103000 reis; 2;° pre-

mio,«-5$000. '

_42' classe-vacas de dois e meio a

seis anos de idade: 1.“ premio, reis

403000: 2.° premio, 203000.

5.“ classe-novilhas de 10 mezes a

dois anos e meio de idade; 1.u premio,

15$000 reis; 2,” premio, 33000. '

d g.? clafsezv telas&zig; 10 mezes de

i a e: l. premio, 10 reis; 2." pre-

mio, 5$000.

AguIm-dmdla, 17.-De visita ao

sr. Manuel Feliciano de Castilho, im-

portante capitalista desta povoação,

esteve aqui, acompanhada de seu espo-

Ollvelra de Azemeis, 17.-0 regedõr

de Cucujães participou á administração

de este concelho que ,Antonio Go-

mes, da Costa, alfaiate, tentou no dia

12 do corrente contra Opudor da surda-

muda, Ermelinda, de 12 anos, filha de

João Gomes da Costa Cabral, negocian-

te em Faria-de- baixo.

Q Deve,ainda dentro desta semana,

começar a laboração duma novo fabri-

ca de vidraça, estabelecida na quinta

do Cõvo.

E' mais um elemento de riqueza pa-

ra a nossa terra.

Q O tempo, magnifico. Fizeram _bem

as chuvas que cairam, e faz bem o sol

que lhes sucedeu.

Vagos. 17.-Corre nm tempo formo-

sissimo. As plantações nascentes levam

um desemvolvimento como não ha me-

moria de se ter visto.

Q Na 2.3-feira andava o pequeno

Francisco, filho do sr. Edmundo Rosa.

em cima duma nespereira, sucedendo-

lhe partir o ramo em que se apoiava

  

   

   

  

   

  

   

 

  
  

          

  

  

 

  
  

   

  

 

  

 

  
  
   

A (Continua). muito gulosos desta forragem Équma filha do já falecido conde de

- _ . oaquim.

tI-P--gggg'g epgordando rapldamemc Sem Q'l'em estado gravemente enfer-

.
antda de outro qualquer all- ma a sr.“ D. Branca Portela Navega,

t e memo
esplçsa doésr. dr. Luiz Navega. Rapidas

0 r me toras 0 que sinceramente lhe de-

. Com similhantes qualidades. sejam“:

: o s . . Q Vao começar brevemente os 'tra-

deveras aprcctavets, a cultura balhos para um edificio escolar de am-

f bos os sexos, melhoramento muito im-

do sanfeno está tornando de
_

portanto, que o nosso saudo amigo,

dia para dia maior extensão e

não é isto para estranhar, aten-

dendo não só á exelente quali-

dade da sua forragem, como

ao predicado de não esgotar os

terrenos em que v'ejeta. melho-

rando os pelo' contrario e tor-

qsanfeno;
nando-os proprios para as ou-

~ ' Esta forraginosa é muito tras culturas. '

W

 

_ Entre as plantas forragino-

' sàs 'cultivadas para alimenta-

to dos cavalos, bois, ovelhas e

cabras, devemos mencionar co-

mo uma das mais interessan-

"tes e que deveria ocupar um

l' r prelerente no afolhamen-

' didi: qualquer cultuTa raaonal
importa

tigos congeneres,

 

to de adubos na cidade do

_9-

?ff

l Toma-se indispensavel libertar a pele de to-

i¡ ' 'as porcarias que a possam cobrir; sómente

,,.wr condição ela conservará o seu bom inn-

I altamente.

- Para bem se compreender a importancia que

o'àss'eio do corpo tem na vida, basta dizer que

se cobrimos de verniz a pele de um animal, ele

depressa morrerá envenenado.

_,_Respira-se pela pele; a pele serve tambem

”gregqu a temperatura do corpo, para elimi-

¡Q'r o suor, liquido cu1a compOStção é analoga á

1 --dgttiina e como ela contendo venenos. Toma-se,

pois necessario não lhe embaraçar as funções,

que sobre ela se _acumulem as imun-

   

.¡.¡ o. nenem

A casa

_ Belo asseio conserva-se, o corpo em bom es?

' ',_livrando-o das doenças de pele e dos pa-

i!

ano .

encomoda aque

para os compradores,

individuo que não é asseiado passa mal, sucmsaldo porto em

_ les de quem se aproxima, infeta

1- ,lpcals em que habita com miasmas humanos,

' ,perigosos Ipara ele como para aqueles com

' viVe.
-

-” 2 mpeu geral.-A' chegada ao quartel da

' de, o recruta é imediatamente conduzido á

de banho, aonde lhe será fornecido um ba-

',_de chuva, de agua tepida, fornecimento que

eiéma quinzenalmente, durante todoo tempo

praça estiver ao serviço.

. 3 -'; soldado não se deve esquecer de levar pa-

. 'rd'ti de banho, um pouco do sabão que, pa-

'utehfim' é posto á sua disposição pela compa-

.;,,,Dtltante o banho a '

' _em se lavar muito bem,

sucursal

tá aberto todos os dias.

praça deve ter 0 maior

especialmente
sucursal. '

II

 

que lembra a todos os srs. lavradores

adubos chimicos dos distritos de AVeiro, Viana do

Gastelo, Porto e Braga, o seu escritorio de venda e deposi-

. mais .pequeno aumento pelo fact

vez de com

0s lavradores da mencionada região teem, pelo contrario a

grande vantagem. de serem mais rapidamente .sortudos pela_

doPorto tantocom as respostas ás suas perguntas

como com expedições, porque poupa se o tempo que a de

troca cartas com Lisboa exige_

Os lavradores do concelho do Porto e dos concelhos

circunvisinhos e 'que frequentemente teem carros para o

Porto, _teem a grande vantagem de poderem ser a todo o

momento servidos de adubos no armazem do Porto, que es-

Do escritorio do Porto um emprega

ameudadas vezes, em Viagem a area

vindo a creança ao chão, fraturando o

braço esquerdo.

Socorrldo pelo sr. dr. Raul Mendon-

ça, encontra-se lá melhor. z

 

ADUBOS QUIMICOS

nte casa negociante de Adubos-químicos e ar

O. Herald 6' CP, com séde em Lisboa

e negociantes de

 

PORTO

22, rua da Nova Alfandega

Os are. lavradores e revendedores

da mencionada area queiram, pois, dirigi¡-

toda a sua correspon denota e encomendas a

(Í Porto -

' i 0.' Herold a c: e: PORTO

está autorisada e habilitada pela se'de de 'Lisboa a fechar to-'

das as transações nas condições mais vantajosas possiveis

não havendo para os lreguezes nem o

o de se entenderem com a

a séde de Lisboa. Todo

do-viaiante percorre_ Ã

desservida pela dita ã

celhos proximos, Aradas, Cacia, Eirol,

Eixo, Es ueira, Ilhuvo, Ponte da Rara,

Quinta o Gato, Vilar, Requeixo, S.

Bernardo, Alquerubim, Loure, Pinhei-

ro, Vagos, etc., ás 9,45 (manhã).

Para a ¡losta e Povoa do Valade,

Oliveirinha, Nariz, Quintana e Palhaçn,

ás 8 30 (manhã).

bistrihuições domiciliárias na ci-

dade, às 8 c 9,45 (manhã) e ás 18,30

(tarde).

Expttltçãu Ill 'tales

Custo do premio de emissão para

o continente e ilhas, 25 reis por cada

56000 reis ou fração desta quarttia,além

do sêlo correspondente: de ¡looo até

103000 reis, .o reis; de mais de rolooo

até 205000 reis, ao rei's; de mais de

2035000 até 505000 reis, 4o reis; de

mais de 505000 até tooñooo reis. 60

reis; de mais de roolooo até 6005000

reis, too reis.

Lt¡ tio ttlu

De 15000 até roãooo'reis, 10 reis.

De 10.5000 até 505000 reis, ao reis. De

50.3000 até 1003000 reis, 30 reis. De

tooñooo ate' 2505000 reis, 50 reis. Cada

2503000 reis a mais ou fração, 50 reis.

  

  

  

  

 

  

   

  

    

  

  

 

  

   

  
  

  
  

  

  

  

  

Na Anemia, febres

palustres ou sezões,

tuberculose

e outras doenças provenien-

tes ou acompanhadas de I'rl-

queza geral, recomenda-se u

lllllal'l'llelllllil

EXPERlENGlb 2535593023;

nos hospitais do paiz e colo-

nias confirmam ser o tonico

e fcbrit'ugo que mais sérias

garantias oferece no seu tra-

tamento. Aumenta a nutri-

ção, eXCita fortemente o ape-

tite, facilita a digestão e é

muito agradavel a0 paladar.

. lillllllll l'lll¡ E llillllUll

llE llilllB Ilil EXPllllIllll Ill-

TElllllllillllill. ll¡ HIPER¡

' BE lall v

Instruções em portuguez,

trancez e mal . -

_ A* venda nas boas farma-

Clas.

Depositos: AVEIRO, Far-

macia Reis; Amou, Farma-

cia Mata; no PORTO, l'arma-

cia Rica; rua do Bomjardim.

3 .Deposito geral: farmacia

ama, o. da Estrela, 118-

Lisboa.

Curam-se corn

fosses a, pasa-nas do
Dr. T. Lemos. Caixa, 310 reis.

Depositos, os mesmo¡ daQul-

nerrhenlnl.
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g none DE Eucnnro

h

ã    
Melodiosa canção para piano

e canto, com a poesia inter-colada

na musica. Magnífico papel carto-

nado. Preço 2.00 reis. A' venda nos

armazens de musica e no editor,

mdeSonuCemrÍnAIor-Pono
'

” Recebi o meu horoscopo, escre-

ve o snr. Lafayette Reddittf Foi com

verdadeiro assombra que li nele, pha-

se. a minha vida desde a infancia até

agora. Ha annos que este genero de

estudos me interessa, mas nunca me

passara pela ideia que fôsse possivel

dar opiniões e conselhos de valor tão

incalculavel. Sou, portanto, forçado a

confessar que ve na verdade um homem

extraordinario, e muito folgo que possa

fazer approveitar, aquelles que o con-

ãultam. das suas admlraveis faculda-

es.

O snr. Fred. valton escreve: Não

esperava receber uma tào esplendida

descrição da minha vida. li' impossi-

vel calcular todo o valor scientifico das

suas consultas, antes de haver expre-

mentado diretamente, como eu fiz.

Consultar a V. Ent.a é ter a certeza de

alcançar o exito que se deseja e a tele-

cidade a que se aspira.

Em virtude de negociações levadas

a cabo, podemos oferecer a todos os

leitores de '

uma Leitura d'Ensaio gratuita, ou

Horoscopo parcial. É necessario,-porém

que as pessoas que quizersm approvei-

tar este oferecimento façam o seu pe-

dido sem demora,

Aquelles que desejarem, portanto,

uma descripção da sua vida passada e

futura, que_quizerem receber uma enu-

meração das suas caracteristicas, talen-

tos e aptidões, uma indicação das oc-

casiõea que se lhes proporcionam, não

teem mais que enviaro nome, a mora-

da, a indicação do sexo, a do dia, mez.

e anno do nascimento, e a copia feita

pela propria mão dos versos seguintes:

Vosso poder é ¡rand- e assombra»

eo mundo e tem¡ dis:

do|men porvir 11.5¡me o veu nubeloso,

dial: -Ierol falls?

Dirigl a vossa carta a Monsieur Clay

Burton

Vance, Suite 2026 Palais Royal.

Paris (França).

Será conveniente incluir na carta

150 reis em estampllhas do vosso paiz,

para despesas de porte e d'eseritorio.

b' preciso notar que as cartas para a

França devem ser franqueadas com 50

reis. Não se deve incluir na carta dl-

, ribeiro amoedado.

Oonfeitoiro

PARA uma cidade ou pro-

vincia, com estação de

caminho de ferro, precisa-se

de pessôa, homem ou mulher

religiosa, que saiba bem da

arte de confeitaria. Dá-se ca-

ma e mesa e o diario que se

combinar.

Paga-se a viagem. Carta

a este jornal para A. D.

  

#Ow-00W

Alter do Chão

Palha enfardada a vapôr

e a gado.

Satisfaz tis pronto qualqurr um

Encarrega-se de compras

á comissão: azeites, eereais

e carvão vegetal.

MEL Willi¡ l'lllillíl
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.A. ELEGANTE 2_ Estação de: verão

Modas e confeções Pompeu da. Gosta'Pereira. Camisaria e graVataria

ARTICIPA ás suas ex.um clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente estação, em artigOS d'a mais' alta'novidade

Pe apurado gosto, importado diretamente de Londres, París e Viena, de forma o poder competir, em sortimento e preços, com as primeiras

casas do Porto e Lisboa.

Mais previne as suas ex. clientes de que em dias proximos estarão concluídas as importantes modificações que lez no seu

estabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um aspecto moderno, digno desta cidade.

Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas exposições de todos os artigos de novidade.

' Por contrato esp cial com uma da r'm ir casas de Li'boa, apresenta este ano, pela rimeira vez um '

ü lindo e variado sbrtido de chapeUSs ;faia :eâliorm ultimosbmodêlos e a preços sem compeiizncia'. ,

' ANTES DE COMPRAR VÊR o SORTIDO Dn Elegante

Rua de Jose Estevam Rua 'Mendes Leite' A /' l ' '_

¡sa-raras"“ e,
ENDE-AS Agostinho¡

'Deus da Loura, rua Ã

_ Roque, para sement-

, desde 240 a 300 reigsi

:para consumo desde 34cm

400 reis, sendo esta da :u -

Lda. E' toda ela da melhor que_

_,iidade. “

| Ilir iii: iiiiiiiliiiii: ll.;

BACELOS, barbados en

" tados em grandes quatl

!l dades.

Dirigir a Manuel

“il.ameiro, Costa do Valade

Oliveirinha.
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i Eslahelerimíntu iliilruliigiizu da Pedras Salgadas Graliñiiiçiimliililiiíili) reis
A MAIS RICA ESTAHCII DO PAIZ D

 

  

  

'Í CCNTRQ ,

A DEBil |03th

Farinha Peiloral Ferrngilosa

da pharmacia Franco o

Esta farinha, que ó um excellente

alimento reparador, de facil digestão,

utilissimo ara' pessoas de estomago

debil ou en ermo, para convaleccentes,

pessoas idosas ou crenças, é ao mea-

mo tempo um precioso medicamento

que pela sua acção tonica reconsti-

tuinte é do mais reconhecido proveito*

A-SE uma gratificação de

ABERTO DESDE O DIA ao DE MAIO -cem mil reis a quem

Assistencia medica, farmacia. massagista, novo es- fornecer indicações Para

tabeleeimento balnear completo, soberbo parque. a deSCObeTta de Pessoas que

divertimentos ao ar livre, grande casino-teatro, façam o comercio de impor-

estaçao telegrafo-postal,garage,iluminaçao eletri- ,ação e venda dc massa fosfo.

ca em todos os hoteis pertencentes a Companhia. “ea (O _que está proíbmo por

no casino-teatro e em todos os ar ues, etc., etc. . .

p q lei), desde que dessas infor-

nas pessoas anemicas, de conslit '

Aguas alcalinas, gazosas, liticas, arsenicais e ferruginosas. uteis __ '

mações resulte a apreençao _ A - A _ j :l

e, amami, uecmcemae r- PAQUETES CORREIOS A. SAIR DE'LEIXÕE_

na gota. manifestações de artristismo, diabete, afeçóes de fígado.

da massa fosforica com multa ças no orgamsmo_ ame almemvm_
estomago, intestinos, rins, bexiga, dermatoses c mUitos outros pade-

y para o deliquente não infe- ctmísada e rivitégiada; 'n de”)

cimentos, Como o provam inumeros atestados' das maiores natabili-

dades medicas do paiz e estrangeiros. t¡ ad d.
. . _ .. - a est os s riiiieiros medicos no

rior á gratificaçao prometida. ”Mem 3 sua e eu“ .
Excelentes hoteis, propriedade da Companhia: GRAND¡ no_

nr. o.: Honra, HOTEL stnuns n anus noru,_iodos _ .

Quem souber da eXistenCia de Conde do Restam, & O, u

. ' "'_ ParaaMade'ra . i tr , , ' ' imassa fosforica, dirija se a o L¡SB°A_BELEM i .S Vcen eivfâêgaênggceqogjãrãlo deianelw, Santos, M Y

Rio da Prata- 3lt5ü¡

eles muito ampliados e os quais se acham situados no centro dos

magnihcos parques. onde :i temperatura e' agradabilissíma.

Caminho de ferro a !zonas snnoanns. . _

_ Entre as _suas diversas nascentes encontram-se as mais minera- FranCisco Godinho, rua das preço“ passagem em 3.a classe para o Braz" (“,500

“sad“ d” ”5'” Barcas, nesta cidade de Avei-ü_ ,,

ca natural e excelente aguc de mêsa e a mais radio ativa da região. l'O antiga morada do sr. Picado. ' _ Recebem-s'e hOS- ' I' OWA ~ i ~ . A

i Enconiram-se (i venda as aguas de todas as nascentes de Pedras i pedes estudantes ARAG ' em lo de lunho -

Salgadas, hoteis. restaurantes, drogarias e farmacias e em todas as ' Vende_se na Fa_ ' i

casas de primeira ordem. Oll empregados publicas, por

 

AVON. em 27 de ma'lo

 

Para a Madeira, Pemambu'co, Baia, Rio de Janeiro, Santos, Monte-

I'Bll'l'l n. "RNAIDO : muito gazosa e bicarbonatada sodi-

Esclarecimentos no escritorio e deposito da companhia, rua da bl'lCa dO (Jaz- pI-CÇOS comodos, em casa si_ vide“ e Buenos_Ayres

Cancel¡11 Vânia: 39 3 3:;&2558Ã_J R de Vasnoncelos & C __Lar_ Aveiro. tnada no melhor local da Ci_ Preço da passagem em 3:3 classe para o Brazil 31:500 Rio da Prata 3133))

”0 5° de santo Àni°ni° dabsel' 5' "°' l 'um claro ou 500 kilos." 48ls reisdade Dirigir a esta redação . y i . t .6

F . 5" “u“-Mmel *1° Pereira-Lar' “m *°°° " ' ' PAQUETES'CORREIOS A sara DE Lrssoxl
go de 5. ranCisco, .

ç

P. s.-Sendo a Companhia proprietario. dos me-

lhores hoteis desta formosa estanoia. avisa os

ex "ms srs. aquistas que. em harmonia com o ai'-

- tigo 158.° do seu regulamento, o passeio nos par- ,

:mas só é permitido aos hospedes alojados nos hc- '

Leis da mesma Companhia, devendo os alojados

em outros hoteis' fazer uma inscrição especial j

AVON, em28 de 'malo- .

Para'a MadeiiaiPemambuco, Baia, Rio de Janeiro. Santos, Monte-

vídeu e Buenos-Ayres v

Rio da Prata 315m4   '^ Preço da passagem «em 3.a classe para o Brazil 3l2500

ARAGON. em u de lunho

Para a Madeira, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, SantOs, Monta-'

-videu e Buenos-Ayres s

Rio da Prata 31:50)

21 DE¡ ABRIL - 327 QUILOMETBOS

N- iirantlrtriiinlii das mil-tus W Mi-'

Corrida de amadores-~Ganha em motocicletes WANDER DE 3 H. P.

,um PREMIO-Ex.“ sr. João Hitzmann, em 6 horas e 36 minutos.

'v (apenas mais 8 minutos que o primeiro profissional que

montava um engenho de outra marca de dobrada força I)

PRIMEIROS PRÉMIOS DA CABEÇA-Todos até Braga-Ex m°

A Sr. A. Sousa Guedes.

para ter direito a essas regalias.

l
' Preço *da passagem ern 3.a classa para o Brazil 31:3)0

ARBANZA, em 24 de junho

 

XXX”XXKXXXXXXXXXXXXXXX

iiillilü lllliiÍiÍW

DE OU CONSERVAR

CARNE .AS FOR GAS?

Unico iilli0l'iSílli0 pelo governo. aprovado

pela Junia ile saude publicar privilegiado

Recomendado por centenares' Está tambem sendo muito usa-

a
i

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bala, Rio de Janeiro, Santos"

Montevideu e Buenos-Ayres i

. Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil 31:500 Rio da Prata 3h50),

  
PARA lEV'WTAR

 

   

3.0 PREMIO-4511:.mo Sr. Artur Oliveira e Silva, em 7 horas e

5i minutos.

  
Rnpnsiniantcs eiepusitarior iiiir distritos till iinirn e Buimlira

Abel Guedes de Pinho m. C.a

Praça da Republica-OVAR _

A BORM'IIA' cnsnoosi-rmlruouEszs

Nas agencias do Porto e Lisboa, ódem'os srs. passageiros de L' das““

escolher os beliche: á vista das plantas os paquet'es, mas pari Isso *um

damos toda a antecipado.

-' Os paquetes de regresso do Brazil, oferecem todas as comodidades aos

srs. passageiros que se destinam a Paris e Londres.

Aceitam-se tambem passageiros para New-York e S. Miguel (Ponta Del-

gada) com trasbordo em Southampton.

dos mais distintos medicos, que

garantem a sua superioridade na

convalescença de todas as doenças

e sempre que é preciso levantar as

forças ou enriquecer o sangue;em-

' a o-se, com o mais feliz

eXilo, nos estomagos, ainda os

mais debei's, para combater as di-

gcsloes tardias e (abortosas, a dis-

pepsia, anemia, ou ínaçao dos or-

gaos, o raqui'tismo, afeçoes, escra-

fulas, etc. _ _

Usaim-no tambem, com o maior

PI'OVJllO, ..s pessoais de perfeita

saude que teem excesso de traba-

llio lisico ou inteletual. para repa-

rar as perdasocrisionadas por esse

excesso de traballio, e tambem

aquelas que, nao tendo trabalho

em cxccsso, FCCL'ilei comtudo en-

l'ruuiiari er em ..onsequencia da sua

OFngll acao pouco robusta.

"
J ..
j
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I do ás colheres comquaesqucr bo-

lachas ao lunclt, a fim de 'preparar

o estomago para receber bem a

alimentação do jantar; podendo

tambem tomar-se ao toast, para

facilitar completamente a digestão.

' E' o melhor tonlco nutritivo

que se conhece: é muito digesti-

vo, foriificante e reconstitumte.

Sob a sua influencia desenvolve-

se rapidamente o apetite,enrique-

ce-se o sangue, fortalecem-se os

, musculos e voltam as forças. Um

calix deste vinho representa um

bom bife. ›

O seu alto valor tem-lhe con-

quistado as 'medalhas de ouro em

todas as exposições nacionaes e

estrangeiras a qUe tem concorrido.

'trt'

anti

 

Armazem iii moveis iii intimista e iilillllüliíi

Completo sortido de postais ilustrados, quinqui-

lherias, molduras, papeis para forrar salas e objetos

para escritorio. M0veis de mad ira e ferro. colchoa-

ria e outros artigos para decorações, do mais ñno gosto.

ooooooooooooooooooooooo

GRÁNDE

João Francisco Leitão

 

No 'Porto :

TNT 8:" C.-°

19, Rua do Iniante D. Henrique

  

  

AGENTES

Em menos:

James Raweea cg

Rua do Comercio. 31-1."
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mantermos o: Pnzços

Sil-Rua Jose' Estevão-»59

   
   

  

     

   

   

  

 

     

   

   

   

 

     

     

Aeha- e. venda nas prinsiuais farmacias de

orLu al e estrangeiro. Deposito geral: Pedro

Franco à 0.“, Farmacia Franco. F.“ Belem.

LISBOA

quando, depois do ultimobanho, tiver executado '

trabalhos violentos que o tenham obrigadoiatraifâil

pirar abundantemente, ou quando tiver estado e ' l'

posto ao pó, como sucede durante as-marchaã'P*

exercicios, especialmente quando executádbs na-

estação calmosa.

Osoficials e graduadOS das companhias““

vem ter muito particularmente 'em atençãoqitieiísd

individuos que maior 'relutância teem_ pelos ba-

nhos de “chuva sam/exatamente aquelesiquel'delüq

tem maior necessidade: rancheiros, sapateirosj' iii"“-

falates, selelros, etc., sam estes, de' entre todosfoüu

_ _ que mais necessitam de bons canselho's, afiin'deq

rpremiado com medalhas douro _Continua com o seu talho fazer deSaparecer neles o medo que a 'agua'ihêkii

em ;Odds as exposições na_ em Cacia. Satisfaz todos os causa. l E j _

cionaeseestrangeiras a que Ped'dos de carnes de vaca ¡ um”” da? “Mal-0 reg“&me-"1° dm
tem eoncorrüo_ ou de carmem). As reles São m na, e muito bem, que as praças usem o ca

_ . . - . . .r-

Reéomendndo por mais apqtidas no Matadouro m“" :ug'g'pããfçgdsãgãl::i'aãrtgâoêogg ixmnândg

de 3m) mem-co. niCipal e examinadas pelo ve- '_ _ doenças'do coiro cabeludo. " l'

NICO especifico contra tosses apro- termano' Teem sempre O ca-
A cabeça deve ser limpa todos =os"dias,' 'com

vado pelo «Conselho de saude pu- rimbo municipal. Preços: uma eSCOVa forte» “amv“mente dem““cw
blica» e tambem o unico legalmente_ , , _ . _ fim. Se acentuo a palavra «exclusivamentélr' cw

autorlsado e pl'n'llãsmdo. depois de Came do PC“O e ába- 25° P615, ra 'chamar para ela' bem "a vossa' atenção, com o
evidenciada a sua e cucia em muitissi- › ro ria ara - › - 4 - . . - . "

mas observações oficialmente feitas assar _p_ p _ _ .p. _ 300 › hm de entara repçnçãp. de fããtçs'dláibor

nos hospitaes e na clinica particular, L d ' l. observados, ecu pl?th é a nte É¡

sendo considerado como um verdade¡ ' Ê perna) 1m' ni'errte; na verda e'eu á'Vl Um'SOidadO esconda“

ro especifico contrãtjêbronquites (agu- Pa, sem osso. . . . . 400 l cabeça COm a escova O ca¡ do., g_

das ou cronicas), e uxo, fosses rebel- meiro . . . _ . , 220 n - ,v _4 . .

das, tosse convulsa e astema, dôr do ca Nao deve fazer uso e escova.; df

peito e contra todas as ¡rriiaçoes ner- que não eia “ossai 355"“ como se “ao deVéi em,

vosas. caso algum, usar o barrete de um camarada. ç _'

Não basta escovar a cabeça uma vez por', i

A' chegada á caserna de regresso de uma m ..a '

ou de um exercicio, Ibem como depois dei _j_ ,g

nado o traballio no picadeiro ou de execii r

n
a

O ã O ê O O O O O ã O O O l

i.
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insistiu MorinE

Eformador iii ¡artur-verde:

A Talho no «Àfcrcaa'o Manuel

p Firmino», em Aveiro, e em

Xarope peitoral James Cada

 

,EM sempre á venda os mais finos dôces d'ovos,

especialidade da terra. Sórtido variadissimo, para

chá e sobremeza, numa escolha esmerada e

abundante.

Esta casa encarrega-se de despachar nas me-

lhores condições todas as encomendas que lhe se-

jam feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e

Brazil, onde tem os seus reVendedores.

Faz descontos ás casas que lhe gastem em

grande quantidade os OvOs moles, em latas ou

'barricas de variadOS tamanhos. Os classicos maris-

cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas

'enguias assadas á pesCador. Dias de venda em Aveiro,

' todos; em Cacia, aos sabados

A' venda nus t'armacias. Deposito c terças-feiras até ás [4 horas.

geral: PARIAOIA FRANCO, r."-
I ..-

ONDE DE RESTECO a c. .

C Belem-'LISBOA Soriodndo o economia

  

a Rua da Costeira -e Aveiro

 


